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RESUMO 

O trabalho aqui apresentado trata-se de um estudo de caso sobre o uso das redes sociais no 

programa Supersábado, da Rádio Gaúcha, utilizando-se como base teórica estudos sobre 

programas de variedades, convergência e redes sociais. Para tanto, fez-se uma análise 

quantitativa e qualitativa de duas edições do programa. Neste artigo, buscou-se analisar a 

participação do público através das redes sociais, a frequência de atualizações dos sites de 

redes sociais usados pelo Supersábado e também como é a participação do ouvinte no ar, a 

partir das redes sociais. 

 

PALAVRAS-CHAVE: interatividade; redes sociais; Supersábado; convergência. 

 

Introdução 

 O rádio é um dos meios de comunicação mais abrangentes, e, por isso, conquistou 

públicos de diferentes faixas-etárias, classes sociais e gostos, fazendo com que a programação 

radiofônica se segmentasse. Atualmente, existem programas para os mais diversos públicos, 

desde os musicais, jornalísticos, até os de variedades, os quais serão estudados na etapa inicial 

deste artigo. 

A convergência é o objeto de estudo da segunda etapa desta pesquisa, ela será 

analisada à luz dos estudos de Henry Jenkins (2008) e também das dimensões trazidas pelos 

espanhóis Salaverría e Negredo (2008).  Ainda, será verificado de que forma a inserção do 

uso da internet ao meio radiofônico modificou a programação das emissoras e sua relação 

com as fontes e o público. Além disso, será discutido como o jornalismo pode usufruir das 

redes sociais, qual sua importância dentro do universo midiático e também como as emissoras 

de rádio podem fazer delas aliadas junto à interatividade.  

Atualmente, a maioria dos veículos de comunicação está fazendo parte do universo 

virtual, principalmente com a criação dos Blogs e sites próprios. Emissoras de rádio, por 

exemplo, fazem suas transmissões tanto via antena, por meio dos aparelhos tradicionais, 

quanto via internet, através do sistema de streaming. Por isso, optou-se por analisar um 

programa de rádio que fizesse parte de uma emissora de grande porte e que estivesse presente 

neste novo modelo comunicacional. O programa Supersábado, da Rádio Gaúcha, objeto da 

análise, é veiculado todo sábado das 8h30 às 11h e é apresentado por Gabrieli Chanas e 
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Wianey Carlet. O programa traz notícias da atualidade, dicas de lazer e cultura para o final de 

semana, e ainda quadros de cinema, gastronomia, política, economia, saúde e música.  

Tendo como hipótese inicial a utilização das redes sociais para interação entre público 

e programa, busca-se verificar a partir de um estudo de caso de duas edições do programa, 

como é a chamada para interatividade no ar, a participação do ouvinte nas múltiplas 

plataformas, a ampliação do conteúdo e a interatividade nas redes sociais. 

 

1 Programas de Variedades – Radiorrevistas 

O rádio figura entre um dos meios de comunicação mais importantes no Brasil. 

Características como: instantaneidade, linguagem, alcance, interatividade, simplicidade entre 

outras, fazem deste um meio de fácil acesso e que consegue falar para milhares de pessoas ao 

mesmo tempo. Segundo a pesquisa Ibope de setembro/2010, o meio radiofônico alcança 77% 

dos brasileiros, um número que corresponde a cerca de 50 milhões de ouvintes
3
. 

No Brasil, o rádio surgiu há pouco menos de um século, em 1919, e teve sua primeira 

transmissão oficial durante a festa do Centenário da Independência, em 7 de setembro de 

1922, no Rio de Janeiro. Apesar de ter sido um grande feito para a época, as transmissões 

radiofônicas deixaram de acontecer por um período, devido a precariedade de recursos e a 

falta de investimentos. No ano seguinte, em 1923, foi criada a primeira emissora radiofônica 

brasileira, a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, fundada por Roquete Pinto e Henry Morize 

(BARBOSA FILHO, 2009). 

No começo, o rádio era um meio de custos elevados, pois os aparelhos receptores eram 

importados. Por isso, naquela época, ele era considerado um veículo elitista. Ao longo dos 

anos, o aparelho radiofônico foi se popularizando e deixou de ser um meio restrito à elite para 

fazer parte de toda sociedade brasileira. Nos anos de 1930, houve a sua consolidação, onde ele 

já fazia parte da vida de milhões de brasileiros (BARBOSA FILHO, 2009).  

Em meados dos anos 1930, foram criados os programas de auditório, onde eram 

revelados novos talentos, principalmente da música brasileira. Na mesma época, o humor 

também passou a fazer parte do rádio, mas foi mesmo na década de 1940, que o gênero se 

popularizou, com programas como: Edifício Balança Mas Não Cai e Tancredo e Trancado. 

No ano de 1941, criou-se o Repórter Esso, o primeiro programa de radiojornalismo brasileiro, 

o qual esteve no ar durante 27 anos. Nesta mesma época, na década de 1940, ocorreu a 

chamada “fase do ouro” do rádio (FERRARETTO,2001). 

A partir dos anos 1950, com a criação da televisão, o rádio foi perdendo forças, a 

transferência de profissionais do rádio para a televisão e a perda de verbas publicitárias, fez 

                                                 
2 Disponível em:< http://www.midiadados.com.br>. Acesso em: 24 abr. 2011. 



3 

 
com que o rádio buscasse novos caminhos, tanto na programação quanto na forma de 

transmissão (FERRARETTO, 2001). Em 1959, os transistores
4
 chegaram ao Brasil, 

transformando a forma de ouvir rádio. Ferraretto (2001, p.138) ressalta: “deslocado de um 

lugar de destaque na sala de estar, agora ocupado pelo televisor, o receptor radiofônico passa 

com a transistorização, em definitivo, a acompanhar os ouvintes”. O rádio deixa de ser um 

meio de uso apenas doméstico e passa a ser ouvido também em outros lugares, como no carro. 

Em 1970, os Diários e Emissoras Associadas inauguraram a Rádio Difusora FM, a primeira 

rádio brasileira a transmitir exclusivamente em frequência modulada. A partir de então, as 

rádios FM se tornaram prioridade, e passaram a alcançar lugares que não eram atingidos pelas 

emissoras AM (FERRARETTO, 2001).  

Devido a sua abrangência significativa, a sua estruturação precisou ser repensada, pois 

a audiência do rádio já correspondia aos mais diversos públicos. Na metade dos anos de 1980, 

ocorreu a segmentação no rádio, para que, desta forma, ele pudesse contemplar a todos os 

públicos. Ferraretto (2001) estabelece uma divisão dos programas quanto aos objetivos, 

indicando que podem ser tanto informativos quanto de entretenimento. E, segundo o autor, 

existe uma categoria que corresponde a esses dois modelos, que são os programas de 

variedades. 

Para Iris Pietro (2001, p.71) “o programa de variedades é aquele que engloba músicas 

com notícias, documentários, concursos, entrevistas, conselhos de beleza ou de saúde e até 

receitas de culinária ou informações sobre fatos curiosos e misteriosos
5
”. O diferencial do 

programa de variedades é que ele consegue combinar formatos que são originários de outros 

gêneros como notícias, músicas e comentários de especialistas. Atualmente, diversos 

programas configuram-se como de variedades. Ortiz e Marchamalo (2005, p.107) consideram 

que o programa de variedades é: 

...um gênero misto, vinculado, a partir de suas origens, à informação. A 

complexidade de sua elaboração está radicada no fato de que, nesse gênero de 

programa, pode ocorrer todo tipo de gêneros programáticos e, portanto, diversos 

formatos de realização. Dessa forma, podem-se incorporar espaços dramáticos, 

mesas-redondas, monografias, documentários etc (ORTIZ e MARCHAMALO, 

2005, p.107). 

 

Devido a esse formato que engloba diferentes gêneros radiofônicos, ele também é 

conhecido como radiorrevista. “Os programas de variedades têm esta denominação pela 

multiplicidade de informações com características diferenciadas que apresentam em seus 

roteiros” (BARBOSA FILHO, 2009, p.139). As radiorrevistas apresentam desde dicas de 
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saúde até mesmo debates sobre política. Elas se baseiam principalmente em assuntos da 

atualidade que sejam de interesse público. 

Ainda, Iris Pietro ressalta que “a revista é um programa amplo, capaz de englobar 

todos os demais formatos, com uma duração de até três, quatro e mais horas, onde em geral se 

oferece um menu muito variado à audiência
6
” (2001, p.72). O programa Supersábado, objeto 

da análise, se encaixa no formato de radiorrevista de longa duração. Ele tem início às 8h30 e 

termina às 11h. Além disso, por ter uma duração maior, a sua programação é dividida em 

blocos, outra característica marcante do programa de variedades. De acordo com Ortiz e 

Marchamalo (2005, p.108) “a característica essencial dessa modalidade consiste em veicular a 

grade de emissão diária em quatro ou cinco grandes espaços, que coincidem com segmentos 

de audiência potencial elevada”. Esta divisão em blocos serve para que o ouvinte consiga 

distinguir o que é notícia de entretenimento e, também, informação de opinião. As 

radiorrevistas, na sua maioria, vão ao ar diariamente, de segunda à sexta-feira, geralmente na 

parte da manhã. Porém, atualmente, existem diversas revistas radiofônicas que são 

transmitidas nos finais de semana, preferencialmente aos sábados, o que as tornam um 

diferencial, pois, a maioria das emissoras opta pelas transmissões diárias. 

Segundo Cebrián Herreros (2001, p.486) “em 1988 a Cadeia SER
7
 criou a revista de 

fim de semana com uma concepção apropriada para conquistar um novo público e 

diferenciado das revistas dos dias úteis. Ainda, o autor afirma que a revista se define por sua 

variedade de conteúdos e de enfoques e, em consequência, há de fugir dos resumos 

semanais”
8
. Muito além de fazer um apanhado geral da semana, as radiorrevistas de final de 

semana devem veicular assuntos atuais, que sejam de interesse público, deixando de lado 

aqueles temas saturados durante a semana.  

Dentre todas as peculiaridades dos programas de variedades, existe uma que é muito 

importante na construção desse tipo de programa, que é a figura do apresentador “a presença 

de um bom apresentador, que consiga conduzir o programa do início ao fim, é indispensável. 

É ele quem faz a ligação da mensagem com o público” (FANTINEL, 2010, p.8-9). Se o 

ouvinte não se identificar com aquela voz, se esta não transmitir uma mensagem, o espectador 

sintonizará outra emissora. O público espera que o apresentador seja um amigo, alguém de 

confiança, para que, desta forma, crie-se um vínculo entre apresentador e ouvinte. 

                                                 
6 La revista es un programa amplio, capaz de englobar todos los demás formatos, con una duración de hasta tres, cuatro y 

más horas, donde por lo general se ofrece un menu muy variado a la audiência. 
7 Cadeia SER – (Sociedade Espanhola de Radiodifusão) é a cadeia de rádio mais antiga de Espanha e a que tem mais 

ouvintes. 
8 en 1988 la cadena SER creó el magazine de fin de semana con una concepción apropiada para conquistar un nuevo 

público y diferenciado de los magazines de los días laborales. Ainda o autor ressalta, el magazine se define por su variedad 

de contenidos y de enfoques y en consecuencia había que huir de los resúmenes semanales. 
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Por se tratar de um programa especializado, as radiorrevistas buscam um público mais 

restrito, formulando sua programação de acordo com o perfil do seu espectador. O programa 

Cafezinho, da Rádio Pop Rock, tem como público alvo os jovens, por isso, usa uma 

linguagem dotada de gírias, misturando bom-humor e irreverência em suas transmissões, 

mesclando notícias da atualidade, músicas e comentários dos apresentadores. Atualmente, 

emissoras como a Pop Rock tem a possibilidade de transmitir sua programação através da 

internet pelo sistema de streaming. Esta é uma das ferramentas propiciadas pela convergência 

tecnológica, que será abordada no próximo tópico. Além disso, a maioria dos veículos de 

comunicação está criando seus próprios sites, onde são postados: fotos, vídeos, áudios e 

notícias. Desta forma, além de ter a disponibilidade de ouvir a programação, o ouvinte tem a 

possibilidade de visualizar os conteúdos. 

 

2 Convergência 

A evolução das tecnologias vem há muitos anos transformando a comunicação. Meios 

como o rádio estão passando diversas adaptações em busca da manutenção da audiência 

perante as novas mídias. A digitalização dos meios e o surgimento da internet são algumas 

das principais inovações tecnológicos dos últimos tempos. Candelas (apud PRATA, 2009, 

p.51) define a transmissão digital como: 

A transmissão digital se incorpora ao mundo da comunicação com o fim de melhorar 

os aspectos e melhorar a qualidade de áudio. Uma transmissão digital é definida 

como um conjunto de zeros e uns, quer dizer bits. Já não se trata de valores de 

voltagem e/ou corrente elétrica daquela função de tempo analógica. Passamos a ter 

uma transmissão formada por um conjunto de bites (CANDELAS apud PRATA, 

2009, p.51). 

 

Ainda, Ângelo Augusto Ribeiro (2007, p.70) ressalta que “a digitalização dos meios 

de comunicação de massa implica efeitos mais profundos do que a simples mudança de 

suporte tecnológico ou mesmo uma melhora sensível na qualidade plástica do conteúdo”. Ela 

afeta principalmente o consumidor, que através da digitalização tem oportunidade maior de 

escolha, captação de informações e ainda a possibilidade de dialogar cada vez mais com as 

emissoras.  

Além dos avanços tecnológicos trazidos pela digitalização dos meios, ocorreu também 

o surgimento da internet, possibilitando novas formas de comunicação. Nair Prata (2009, 

p.37) afirma que “a internet combina vários tipos de mídia e novas ferramentas de publicação 

como blogs” [grifo do autor]. Além disso, ela possibilitou a inserção dos meios de 

comunicação em um novo canal de captação e divulgação de informações, possibilitando 

tanto ao veículo, quanto ao espectador, maior interatividade. 
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Esse novo fenômeno comunicacional, onde os meios de comunicação e os 

consumidores estão se inserindo, principalmente pelo surgimento da internet, é chamado de 

convergência. Henry Jenkins (2008, p.28) afirma que “a convergência representa uma 

transformação cultural, à medida que os consumidores são incentivados a procurar novas 

informações e fazer conexões em meio a conteúdos midiáticos dispersos”. A convergência 

não modificou apenas os meios de comunicação, mas também o público, pois ele tem a 

possibilidade de buscar conteúdos em meios diversificados, não se limitando a apenas um.  

Salaverría e Negredo (2008) dividem a convergência em quatro dimensões: 

convergência tecnológica, diz respeito às ferramentas e os sistemas de produção e difusão - a 

infraestrutura da empresa, por exemplo, os computadores, gravadores etc.; convergência 

empresarial onde busca-se a diversificação dos meios de comunicação. Hoje, pequenos grupos 

estão se tornando grandes empresas comunicacionais; convergência profissional é quando 

jornalistas de plataformas diferentes trabalham em cooperação, onde produzem conteúdos 

para meios diversificados; convergência de conteúdo é quando se refere às adaptações de 

conteúdos a diversos meios. 

A convergência jornalística é um processo multidimensional que facilitado pela 

implantação generalizada das tecnologias digitais de telecomunicação, afeta o 

âmbito tecnológico, empresarial, profissional e editorial dos meios de comunicação 

proporcionando uma integração de ferramentas, espaços, métodos de trabalho e 

linguagens anteriormente desagregados, de forma que os jornalistas elaborem 

conteúdos que se distribuem através de múltiplas plataformas, diante as linguagens 

próprias de cada uma (SALAVERRÍA, NEGREDO; 2008, p.45).
9
 

 

Essas dimensões convergentes propiciaram um novo modelo de profissional, o 

multiplataforma. “As atuais empresas jornalísticas, procuram jornalistas capazes de assumir 

distintas tarefas dentro das redações e com versatilidade para trabalhar em diferentes meios, 

consecutivamente ou até mesmo simultaneamente
10

” (SALAVERRÍA, 2010, p.36). Hoje, os 

profissionais devem conhecer as diferentes plataformas, o repórter que antes apurava 

informações e redigia sua matéria, hoje deve fotografá-la, fazer um vídeo e logo em seguida, 

através dos dispositivos móveis, como telefone celular, já colocá-la “no ar”. Lopez (2009, 

p.65) acredita que “um repórter que cobre um acontecimento para qualquer plataforma deve 

ter, além de rapidez e versatilidade, capacidade de executar diversos formatos”. 

 Com esse novo perfil de profissional, a emissora ganha em agilidade na captação e 

transmissão das informações, mas, muitas vezes, perde na qualidade da notícia, que é a 

                                                 
9 La convergencia periodistica es un proceso multidimensional que facilitado por La implanción generalizada de las 

tecnologias digitales de telecomunicación, afecta al âmbito tecnológico, empresarial, profesional y editorial de los medios de 

comunicación, propriciando uma integración de herramientas, espacios, métodos de trabajo y lenguajes anteriormente 

disgregados, de forma que los periodistas elaboran contenidos que se distribuyen através de múltiples plataformas, mediante 

los lenguajes propios de cada uma.  
10 Las empresas periodistas actuales, buscan periodistas capaces de asumir distintas labores em el seno de las redacciones y 

com versatilidad para trabajar em diferentes medios, bien de manera consecutiva o, incluso, simultânea. 
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essência do jornalismo. Através desse novo modelo comunicacional, a rotina de produção, as 

formas de transmissão e até mesmo a maneira de se relacionar com público precisou ser 

modificada. “[...] é incontestável que a web proporcionou transformações profundas nas 

redações e no trabalho (PRATA, 2009, p.30)”. Entretanto, deve-se ressaltar que no rádio, por 

exemplo, o foco ainda é o áudio, e que o profissional deve ser capaz de produzir conteúdos 

multimídia, porém, está não é sua prioridade. 

A partir da convergência, os veículos de comunicação tiveram que reformular sua 

rotina de produção. Atualmente, as empresas jornalísticas usam uma comunicação interna, 

onde os profissionais interagem através de meios virtuais, como e-mail e MSN. Além disso, 

as formas de veiculação de informações também foram alteradas. Hoje a internet tornou-se 

um mecanismo essencial de transmissão e captação de notícias. 

 

2.1 Rádio e convergência 

 As mudanças propiciadas pela convergência modificaram também o meio radiofônico. 

Hoje, o público-alvo desse meio, tem a possibilidade de leitura e de visualização do fato, por 

isso, as emissoras estão criando seus próprios sites, onde são postadas, entre outras coisas: 

notícias, fotos, áudios e vídeos. Além de manter a sua essência, que é o áudio, o rádio tem a 

disponibilidade de dialogar com outras produções, formatos e plataformas. 

Ainda, a inserção do rádio na internet possibilitou acima de tudo, maior interatividade. 

Segundo Luciano Klöckner (2011, p.126-127) “a interatividade no rádio é mais efetiva que a 

participação, em que só o nome do ouvinte pode ser citado em um programa e/ou sua 

presença anunciada sem que haja desejo, intenção de interagir”. Além disso, o autor ressalta 

que “a participação é tomar parte de; enquanto a interação implica, entre outros fatores, na 

conquista de um lugar, em intenção de interagir mutuamente, em senso de oportunidade, em 

concentração ao conteúdo debatido” [grifos do autor]. Desta forma, o ouvinte mais do que 

participar, pôde se tornar parte integrante da emissora, sugerindo pautas, enviando 

comentários e contribuindo ativamente na construção da programação. 

Antes do rádio se inserir na internet, o ouvinte tinha a possibilidade de dialogar com a 

emissora através de cartas e ligações telefônicas. Atualmente, como afirma Lopez (2009, 

p.85), além da interação telefônica, os comunicadores têm outras pontes de contato com os 

ouvintes, como serviços de mensagens instantâneas, mensagens via telefone celular, fóruns, 

chats, Twitter, etc. 

Hoje no Brasil existem centenas de sites de rádios na internet que, além da 

transmissão de áudio, oferecem também informações sobre a programação da 

emissora, chats, fotografias dos locutores e artistas, tabelas de preços de publicidade, 

entre dezenas de outros atrativos (PRATA, 2009, p.61). 
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Não só a convergência acarretou mudanças na forma de fazer rádio. Desde o 

surgimento da televisão, por volta dos anos 50, ele precisou se modificar para não perder 

espaço diante do novo meio que estava nascendo. Suas transmissões passaram a ser feitas 

através de transistores, as rádios FM foram reestruturadas e o governo tornou sua expansão 

uma prioridade (FERRARETTO, 2001). Através dessas reformulações, o rádio conseguiu 

garantir seu espaço diante da televisão. 

Com tantas inovações o rádio foi encerrando uma fase de grandes desafios a partir 

dos anos de 1970. Essas inovações podem ser percebidas na própria reconfiguração 

dos aparelhos de rádio que começaram a ser comercializados em dispositivos 

híbridos que conjugavam inicialmente rádio e toca-discos e depois rádio, toca-discos 

e toca-fitas. Era a incorporação do sistema “vitrolão” do rádio FM nos próprios 

dispositivos (KOCHHANN et al, 2011, p.07). 

 

A partir de 1982 o rádio passa a ser transmitido via satélite, ou seja, passa a emitir um 

sinal comum, gerado pelo sistema convencional de rádio em estúdio para um canal digital que 

existe nos satélites de comunicação e por sua vez, fazer com que este sinal seja retransmitido 

ao mesmo tempo para outra região do planeta
11

. Com a criação das redes via satélite, a 

maioria das emissoras passaram a transmitir sua programação em cadeia, sendo veiculada por 

quase todo território nacional. Um exemplo disso, foi a Rede Bandeirantes, que a partir das 

transmissões via satélite passou a ter uma abrangência nacional. Kochhann et al (2011, p.08) 

destacam que nos anos 1980, percebeu-se um crescimento tanto dos dispositivos de consumo 

individual, como os walkman, evolução do “radinho companheiro” com a lógica do 

dispositivo híbrido (toca-fitas e rádio AM/FM), quanto o consumo público orientado à grupo 

de nicho marcado pela popularização do Boom Box, um tipo de aparelho de alta potência, 

também híbrido (toca-fitas e rádio AM/FM). 

O primeiro impacto acarretado pelo rádio foi o aparecimento da TV. Depois dela, 

outras tecnologias surgiram para facilitar a vida das pessoas e fizeram com que o rádio se 

transformasse ainda mais. Nos anos 1970, surge um fenômeno que anos depois vai 

transformar a vida de milhares de pessoas e fazer com que os meios de comunicação 

reformulem-se, fenômeno esse chamado de internet. 

A internet começou nos anos 1970, quando o Departamento de Defesa Americano 

decidiu unir todas as faculdades e centros de pesquisa para capitalizar e canalizar informações 

entre pesquisadores, com objetivo bélico. A internet ficou restrita ao ambiente acadêmico e 

científico durante cerca de duas décadas (PRATA, 2009, p.28). Manuel Castells (2003, p.15) 

destaca que no início da década de 1990, muitos provedores de serviços da internet montaram 

suas próprias redes e estabeleceram suas próprias portas de comunicação em bases 

                                                 
11 Disponível em: <http://www.aminharadio.com/radio/radio_satelite>. Acesso em: 24 abr. 2011. 
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comerciais. A partir de então, a internet cresceu rapidamente como uma rede global de 

computadores. 

Apenas em 1995 a internet foi liberada para uso comercial no Brasil. A partir daí, a 

internet teve um crescimento estrondoso no país onde milhares de pessoas passaram a utilizar 

da rede em seus domicílios, trabalho, escolas e lan houses. Hoje, segundo dados do 

Ibope/Nielsen de março de 2011, o Brasil possui 73,9 milhões de internautas (faixa etária 

acima de 16 anos), um número grandioso comparado ao início onde eram apenas 170 mil 

internautas. 

Com o surgimento da internet tanto a sociedade quanto os meios de comunicação 

sofreram adequações. Antes, a família se reunia pra assistir televisão, era em torno dela que se 

ficava nas horas de lazer. Agora, opta-se por navegar pela internet, acessar os sites de 

relacionamento, jogar jogos virtuais e fazer amigos nas salas de bate-papo. A partir desse 

novo modelo de consumidor, os meios de comunicação estão migrando para a nova mídia. 

Desta forma, o veículo não perde público e espaço. Henry Jenkins (2008, p.30) ressalta que: 

“se o paradigma da revolução digital presumia que as novas mídias substituiriam as antigas, o 

emergente paradigma da convergência presume que novas e antigas mídias irão interagir de 

forma cada vez mais complexa”. 

Grande parte das emissoras de rádio estão fazendo suas transmissões via internet. Ao 

mesmo tempo em que sua programação é transmitida pelo aparelho convencional, também é 

transmitida online, via streaming. Essas transmissões online propiciam que pessoas que 

estejam em lugares onde o sinal de antena via satélite não chega, sejam capazes de ouvir a 

programação da emissora via internet. Além disso, a criação dos sites das emissoras fez com 

que os ouvintes se tornassem cada vez mais participativos, podendo sugerir pautas, enviar 

comentários etc. 

Atualmente, as rádios estão investindo em diferentes canais de captação e divulgação 

de informações, as redes sociais, tais como: Blogs, Orkut, Twitter, Facebook etc. Esses novos 

canais propiciam maior interatividade, fazendo com o que o público se torne parte influente 

da emissora. No próximo capítulo serão abordadas as redes sociais e o seu papel nesse novo 

universo comunicacional. 

 

3 O uso das redes sociais como forma de interatividade 

 Com o passar dos anos, a internet foi sendo aperfeiçoada e criaram-se ferramentas que 

contribuíram para a melhoria da navegação e participação do internauta no universo virtual. A 
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internet, tal como conhecemos hoje, foi aprimorada no início dos anos 2000 com a criação da 

Web 2.0: 

Esse termo nasceu em meados de 2004, e em 2006 foi adotada pelos principais 

semanários do mundo, esse fenômeno tecnológico-social se popularizou a partir de 

sua aplicação nas redes sociais Wikipédia, YouTube, Flickr, WordPress, Blogger, 

MySpace, Facebook,OhMyNews, e no aumento da oferta de centenas de ferramentas 

que buscam usuários geradores de conteúdo
12

 (ROMANÍ e KUKLINSKI, 2007, 

p.15). 

 

A Web 2.0 surgiu como uma evolução à internet popularizada nos anos 1990. Ela 

propiciou aos internautas maior interatividade, construindo uma forma de cooperação entre 

rede e usuário. Com a criação dos Blogs, por exemplo, o internauta deixou de ser um simples 

espectador para se tornar um produtor de conteúdo. Romaní e Kulinski (2007, p.15) ressaltam 

ainda que “nessa nova web, a rede digital deixa de ser uma simples vitrine de conteúdos 

multimídia e se converte em uma plataforma aberta, construída sobre uma arquitetura baseada 

na participação dos usuários
13

”. 

Os weblogs ou simplesmente blogs ganharam destaque junto à Web 2.0, eles podem 

ser descritos como afirmam Barbosa e Silva (2003, p.01), “como um website extremamente 

flexibilizado com mensagens organizadas em ordem cronológica reversa e com uma interface 

de edição simplificada, através da qual seu autor pode inserir novos posts sem escrever 

qualquer tipo de código HTML” [grifos do autor].  O blog diferencia-se dos outros modos de 

comunicação virtual devido a sua interação e a sua facilidade de atualização e acesso.  

Segundo Zago (2008, p.02) “os blogs são veículos de publicação digital, comumente 

associados à idéia de diários virtuais, nos quais um ou mais autores publicam textos, 

geralmente sobre uma temática específica, em ordem cronológica inversa e de forma 

freqüente”. Os blogs apresentam o mesmo formato dos diários convencionais no sentido em 

que ambos expressam as ideias, sentimentos e desejos, podendo ou não ser atualizado 

diariamente. A diferença maior entre eles é que o blog é um mecanismo interativo, onde 

outros usuários podem emitir opiniões sobre determinados assuntos, estes na forma de 

comentário. Uma das principais características dos blogs é a possibilidade de fazer ligações 

com outras fontes de informação, através dos links. Além disso, através do seu blogroll
14

, o 

blogueiro tem como criar uma lista de outros blogs de sua preferência para construir uma 

comunidade em torno do seu weblog. 

                                                 
12

 El término Web 2.0 nació a mediados de 2004 y creció hasta ser portada de los principales semanarios mundiales en las 

navidades de 2006. Este fenómeno tecno-social se popularizó a partir de sus aplicaciones más representativas, Wikipedia, 

YouTube, Flickr, WordPress, Blogger, MySpace, Facebook,OhMyNews, y de la sobreoferta de cientos de herramientas 

intentando captar usuarios / generadores de contenidos. 
13 En esta nueva Web la red digital deja de ser una simple vidriera de contenidos multimedia para convertirse en una 

plataforma abierta, construida sobre una arquitectura basada en la participación de los usuários. 
14 Disponível em: <weblogs.about.com/od/partsofablog/qt/WhatIsaBlogroll.htm>. Acesso em: 05 mai. 2011. 
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Os weblogs se inserem naturalmente em uma série de redes, blogosfera ou 

comunidades formadas por aqueles que lêem, comentam e linkam de modo 

recíproco. Igual ao que ocorre no mundo real, também na internet e especialmente 

na blogosfera, os usuários pertencem simultaneamente a numerosas comunidades
15

 

(ORIHUELA, 2006, p.129-130). 

 

Com a evolução da Web 2.0 as redes sociais se popularizaram de maneira estrondosa, 

conquistando usuários do mundo inteiro. No Brasil, cerca de 85,3% dos internautas acessam 

alguma rede social, pelo menos uma vez por mês
16

. Esse número demonstra que os 

internautas procuram espaços onde possam trocar e divulgar informações. Com a 

popularização do Facebook, Orkut, MySpace etc. passamos a nomeá-los como redes sociais, 

entretanto, diversos autores explicam que, na verdade, estas são ferramentas de diálogo ou 

sites de rede social e não redes sociais propriamente ditas. 

Boyd & Ellison (2007, p.02) definem sites de rede social como: “serviços baseados na 

Web que permitem aos indivíduos (1) construir um público ou perfil semi-público dentro de 

um sistema limitado; (2) articular uma lista de outros usuários com quem compartilhar uma 

conexão; e (3) ver e percorrer suas listas de conexões e aquelas feitas por outros dentro do 

sistema”
17

. Ainda, Recuero (2009, p. 102) destaca que “a grande diferença entre sites de redes 

sociais e outras formas de comunicação mediada pelo computador é o modo como permitem a 

visibilidade e a articulação das redes sociais, a manutenção dos laços sociais, estabelecidos no 

espaço off-line” [grifo do autor]. Para muitos, os sites de redes sociais são mais do que 

simplesmente um espaço onde se pode criar um perfil e adicionar pessoas, eles se tornaram 

parte essencial da vida destas pessoas, fazendo com que muitos deixem de participar do 

“mundo real” para viver no ciberespaço. 

As redes sociais vão muito além do universo virtual. Tudo aquilo que envolve a 

sociedade, os laços de amizade, a família, o trabalho etc., pode ser chamado de redes sociais. 

Raquel Recuero (2007) afirma que “as Redes Sociais são metáforas utilizadas para grupos de 

pessoas, como forma de estudar as estruturas sociais”. Isso deixa claro que não podemos 

denominar rede social apenas aquilo que está disponível no ciberespaço, mas todas aquelas 

relações criadas num ambiente social. As redes sociais virtuais não são apenas mecanismos 

para criação de laços afetivos, mas, elas servem também como captação e divulgação de 

informações pelos meios de comunicação.  

                                                 
15Los weblogs se inscriben naturalmente en una serie de redes, blogosferas o comunidades, formadas por quienes se leen, 

comentan y enlazan de modo recíproco. Al igual que ocurre en el mundo real, también en la Red y especialmente en la 

blogosfera, los usuarios pertencen simultáneamente a numerosas comunidades.  
16Disponível em: <http://tecnologia.uol.com.br/>. Acesso em: 05 mai. 2011. 
17

 We define social network sites as web-based services that allow individuals to (1) construct a public or semi-public profile 

within a bounded system, (2) articulate a list of other users with whom they share a connection, and (3) view and traverse 

their list of connections and those made by others within the system. 



12 

 
Hoje, as redes sociais virtuais além de servirem para propiciar maior interatividade 

entre veículos e consumidores, servem também como fonte jornalística. Alguns profissionais 

buscam informações disponíveis na web, estas servem como fontes para matérias e 

reportagens. Elias Machado (2003, p.04) destaca que “o exercício do jornalismo nas redes 

telemáticas depende do estabelecimento de critérios capazes de garantir a confiabilidade do 

sistema de apuração dentro de um entorno com as especificidades do mundo digital”. Um dos 

maiores problemas na busca por informações na rede é a credibilidade das fontes. Estas, 

algumas vezes, trazem conteúdos duvidosos, que devem ser verificados com maior precisão 

antes de serem divulgados. 

Devido ao grande potencial de disseminação de informações, os veículos de 

comunicação passaram a criar perfis dentro dos sites de relacionamento. Atualmente, os 

espectadores-internautas procuram ouvir a programação de sua preferência, assistir aos 

programas de TV e, ao mesmo tempo, navegarem na rede. Deste modo, eles buscam expressar 

seus comentários nos sites de redes sociais, como é o caso do Twitter. No rádio, esse novo 

modelo de espectador é chamado de ouvinte-internauta, como destaca Lopez (2009, p.148): 

O ouvinte-internauta passa a integrar o dia-a-dia da emissora, buscando por 

aprofundamento em distintas mídias, atribuindo mais ou menos valor à informação, 

ao jornalista e à emissora, contribuindo para a composição da notícia, corrigindo ou 

complementando a produção jornalística através das variadas ferramentas de 

interação, etc (LOPEZ, 2009, p.148). 

 

 O Twitter surgiu essencialmente como uma derivação dos Blogs, sendo popularmente 

chamado de microblog. Mas, devido as ferramentas que permitem ao usuário exibir suas 

conexões, a criação de perfis públicos e a interação fazem dele um site de rede social (BOYD 

& ELLISON, 2007).  Ainda, Recuero e Zago (2010, p.7) ressaltam que: “o Twitter se 

aproxima mais de um mensageiro instantâneo (como MSN, Google Talk) do que propriamente 

da figura de um blog”.  

O Twitter funciona através da criação de uma conta pelo ator, a qual lhe dá acesso a 

uma página onde poderá publicar suas mensagens. Cada ator pode determinar quem 

deseja seguir (a categoria following, aqueles atores de quem receberá as 

atualizações) e também poderá ser seguido por outros usuários (os followers, aqueles 

que vão receber as suas atualizações) (RECUERO e ZAGO, 2010, p.7) 

 

O Twitter é um dos sites de relacionamentos mais usados pelos internautas. Segundo 

pesquisa divulgada em maio de 2011, ele possui mais de 300 milhões de usuários no mundo
18

. 

De acordo com a pesquisa feita pela ComScore, o Brasil é o terceiro país em número de 

internautas que usam efetivamente o Twitter onde cerca de 23,7% das pessoas que possuem 

conta usam-no com freqüência. 

                                                 
18

 Disponível em:< http://www.jb.com.br/ciencia-e-tecnologia/noticias/2011/05/19/numero-de-usuarios-do-twitter-se-

aproxima-da-populacao-dos-eua/>. Acesso em: 01 jun. 2011. 
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Um dos motivos que tornou o Twitter um fenômeno mundial, foi a presença de figuras 

famosas e veículos de comunicação no site. Este novo mecanismo em que se expressa 

sensações, desejos e tudo que está acontecendo no momento, através de 140 caracteres, 

possibilita que anônimos e famosos dialoguem, fazendo com que o público também possa ser 

visto. 

Outros sites de relacionamento também são bastante utilizados pelos meios de 

comunicação, como é o caso do Facebook e Orkut. O Facebook é um fenômeno mundial que 

tem cerca de 1 bilhão de usuários espalhados pelo mundo, segundo relatório divulgado pela 

Goldman Sachs, empresa anunciante da rede social. O Orkut é o site de relacionamento mais 

usado em países como Brasil e Índia. Ele tem cerca de 36 milhões de visitantes aqui no país, 

segundo dados da ComScore. O portal ClicRBS, do Grupo RBS, é um dos veículos de 

comunicação que possui um perfil no Facebook, onde estão disponíveis matérias divulgadas 

no site, fotos e vídeos. Nesse perfil, os usuários têm a opção de comentar sobre o conteúdo 

que foi disponibilizado. Desta forma, a emissora tem a possibilidade de ter o feedback dos 

espectadores. O Orkut é bastante utilizado pelas emissoras, na forma de comunidades. Um 

exemplo, é a Rede Globo de Televisão, que possui uma comunidade no Orkut com cerca de 

317.882 membros. Nesta comunidade, seus telespectadores podem debater através de fóruns. 

Com a utilização dos sites de redes sociais, os meios de comunicação conquistaram 

novos espaços para interatividade que antes eram apenas disponibilizados através de cartas e 

telefonemas. Além disso, eles se tornaram fonte para o profissional, que tem a possibilidade 

de buscar informações nessa nova ferramenta. A inserção dos veículos comunicacionais nas 

redes sociais tem aumentado a sua visibilidade e conquistado novos consumidores. 

 

4 Procedimento Metodológico 

Para a realização desta pesquisa foi feita a análise do programa Supersábado da Rádio 

Gaúcha, em relação à interação entre público e programa nas redes sociais e no ar. Buscou-se 

verificar a participação do ouvinte nas múltiplas plataformas usadas pelo programa. Além 

disso, foi feita a análise da periodicidade de atualizações das redes sociais utilizadas pelo 

Supersábado durante o programa, para identificar um padrão de tweetagem ou de postagens 

nos Blogs e comunidades. 

 Para tanto, fez-se um Estudo de Caso que segundo Gil (2009) consiste no estudo 

profundo e exaustivo de um ou poucos objetos, de maneira que permita seu amplo e detalhado 

conhecimento. Ainda, fez-se uma análise qualitativa e quantitativa de duas edições do 

programa, realizada a partir da Análise de Conteúdo.  De acordo com Herscovitz (2008, 

p.127) a Análise de Conteúdo é: 
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Método de pesquisa que recolhe e analisa textos, sons, símbolos e imagens 

impressas, gravadas ou veiculadas em forma eletrônica ou digital encontrados na 

mídia a partir de uma amostra aleatória ou não dos objetos estudados com o objetivo 

de fazer inferências sobre seus conteúdos e formatos enquadrando-se em categorias 

previamente testadas, mutuamente exclusivas e passíveis de replicações 

(HERSCOVITZ, 2008. p.127). 

 

Optou-se por fazer uma Análise de Conteúdo por esta se adequar melhor ao objeto de 

análise, pois, através dela é possível fazer um estudo detalhado do material recolhido, 

esclarecendo as características e significados do conteúdo coletado e a partir daí, conseguir 

montar uma estrutura organizada. Então, buscou-se conhecer o objeto da análise, através de 

pesquisa bibliográfica, acompanhamento do programa ao vivo e as atualizações das redes 

sociais usadas pelo Supersábado.  

 

 

4.1 Definição do corpus e descrição do objeto 

A atual fase do rádio foi determinante para a escolha do corpus desta pesquisa. 

Percebendo que a inserção do meio radiofônico na internet ocasionou uma série de 

transformações no rádio, buscou-se verificar como um programa semanal de uma emissora de 

grande porte, que está presente em diversas redes sociais, utiliza-as para interagir com o 

público. 

A Rádio Gaúcha é uma emissora com sede em Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Ela 

faz parte do Grupo RBS de comunicações e opera nas frequências 600 kHz AM e 93,7 MHz 

FM. A Gaúcha é a cabeça de rede da Rede Gaúcha SAT, a qual tem mais de 150 emissoras 

em cadeia dentro e fora do estado. É uma das emissoras mais antigas do país, foi fundada em 

1927
19

. Além da transmissão por rádio convencional, a Gaúcha também pode ser ouvida ao 

vivo através do site do Grupo RBS: www.clicrbs.com.br/gaucha. No site está disponível toda 

grade de programação da emissora, arquivos com áudios, imagens e vídeos e também notícias 

que são atualizadas constantemente. Como outras emissoras, a Gaúcha está presente nas redes 

sociais: twitter (@rdgaucha), blog dos apresentadores e comunidade gaúcha 

(http://gaucha.ning.com/)
20

. A emissora possui também outros canais de interação como: fale 

conosco dentro do site, portal de voz e também ligações telefônicas. 

O objeto da análise é o programa Supersábado, que vai ao ar todo sábado das 8h30 às 

11h e teve sua primeira transmissão dia 27 de janeiro de 2007. O programa tem como 

apresentadores Wianey Carlet e Gabrieli Chanas. Como descrito no próprio site da emissora, 

“o programa foi criado para dar agilidade às manhãs de sábado na Gaúcha. Traz notícias 

                                                 
19 Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/R%C3%A1dio_Ga%C3%BAcha>. Acesso em: 24 abr. 2011. 
20  Ning - é uma plataforma que permite que qualquer pessoa crie uma rede social e desenvolva-a de acordo com suas ideias e 

necessidades. 
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atualizadas e dicas de lazer e cultura para o fim de semana. Conta com colunistas de cinema, 

gastronomia, política, economia, saúde e música. Uma atração é a figura do Super-Repórter, 

que percorre a cidade atrás das pautas e personagens mais improváveis”. 

Para a realização dessa pesquisa foram analisadas duas edições do programa, uma 

referente ao dia 30 de abril de 2011 e outra, ao dia 07 de maio do mesmo ano. Para construção 

dessa análise foram verificados os áudios do programa, a página do Supersábado no site da 

emissora, que inclui um vídeo de apresentação dos bastidores do programa e também, as redes 

sociais linkadas ao site como: Orkut, blog, twitter e Comunidade Gaúcha (ning.com), além do 

twitter da apresentadora Gabrieli Chanas e a página do blog Noivas.com no twitter que não 

são exibidos no site. Ainda, fez-se uma entrevista por e-mail com a apresentadora Gabrieli 

Chanas, no dia 01 de junho de 2011, a respeito do programa. Usou-se também, uma entrevista 

feita pelos pesquisadores Débora Cristina Lopez e Marcelo Freire, em 13 de janeiro de 2011, 

também com a apresentadora Gabrieli Chanas, porém, a respeito do site da Rádio Gaúcha, já 

que a mesma é Coordenadora de Projetos Digitais da RBS, ex-editora do site da Rádio 

Gaúcha. 

 

4.2 Operadores de análise 

 

4.2.1 Chamada para interatividade no ar 

Para construção dessa análise verificou-se as chamadas para interatividade feitas no ar, 

tanto aquelas referentes a ligações telefônicas e torpedos SMS, como aquelas que se dirigiam 

as redes sociais. Para tanto, fez-se uma tabulação de dados dos áudios do programa, 

quantificando os momentos em que houve chamadas para interatividade pelos apresentadores. 

Além disso, buscou-se verificar de que maneira foram feitas as chamadas para interatividade. 

 

4.2.2 Participação do ouvinte através múltiplas plataformas 

 Buscou-se analisar como é a participação do público nas redes sociais: se sua 

participação interfere na construção do programa, se os comentários transformam-se em 

sugestões de pautas para o Supersábado e ainda, se os apresentadores interagiram com o 

ouvinte-internauta durante a programação nas redes sociais. 

 

4.2.3 Ampliação do conteúdo e interatividade nas redes sociais 

 Analisou-se o conteúdo que foi divulgado nas redes sociais: se este transformou-se em 

fonte para o programa ou se ele foi veiculado no ar como meio de interação com o público. 

Outro ponto observado foi a ocorrência de respostas aos comentários dos ouvintes nos blogs, 
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comunidade Gaúcha, Twitter etc. Desta forma, pretendeu-se mostrar se houve interação entre 

público e apresentadores durante a transmissão do programa. 

 

5 Análise do Uso das Redes Sociais pelo Programa Supersábado 

Para construção desta análise foram observados os canais de interação linkados à 

página do Supersábado no site da Rádio Gaúcha e, também as demais páginas usadas pelo 

programa, não exibidas no site. Na página do Supersábado no site da Gaúcha (Anexo 01), 

estão linkados os seguintes canais de interação: Rádio Gaúcha no seu celular, Comunidade 

Gaúcha no ning, Comunidade do Supersábado no Orkut, twitter Rádio Gaúcha, twitter do 

Wianey Carlet, Fale conosco pelo MSN, e-mail, ligação telefônica, blog do Wianey Carlet, 

blog da Gabrieli Chanas.  

No canal “Leve a Rádio Gaúcha no seu celular” (Anexo 02) o ouvinte deve enviar um 

torpedo com a palavra GAUCHA para o número 46956 e receber as notícias da Rádio Gaúcha 

no celular. Trata-se de uma forma de ficar sempre atualizado sobre o que está ocorrendo no 

estado, no Brasil e no mundo. 

 Na Comunidade do Supersábado (Anexo 03), dentro do site da Comunidade Gaúcha 

(gaucha.ning.com), os ouvintes podem participar de fóruns, deixando seus comentários, fotos 

e vídeos, na opção “Caixa de Recados”, além de ter a oportunidade de conhecer novos 

amigos. Ainda, o ouvinte pode ter um perfil próprio dentro da página. Gabrieli Chanas, 

coordenadora de Projetos Digitais da RBS e apresentadora do Supersábado em entrevista aos 

pesquisadores Marcelo Freire e Débora Cristina Lopez (13 jan. 2011), afirmou que: “a criação 

da comunidade Gaúcha no ning surgiu a partir da ideia de poder juntar todo mundo num 

mesmo lugar e que a gente tivesse o controle”. Desta forma, diferencia-se do Orkut, no qual 

qualquer um pode criar sua própria comunidade.  

A comunidade do Supersábado possui 1017 membros, e surgiu em 2009. Os ouvintes 

procuram interagir diariamente, deixando comentários na “Caixa de Recados” (Anexo 04). 

Está é uma forma que possibilita ao internauta interagir com outros membros da comunidade 

e com os apresentadores do programa.   

Na comunidade do programa no Orkut (Anexo 05), o internauta tem a possibilidade de 

participar de fóruns de discussões e, como está descrito na própria página, o ouvinte pode 

participar do programa com sugestões, recados e interagir com os apresentadores Wianey 

Carlet e Gabrieli Chanas. A comunidade possui 1.296 membros e não tem uma atualização 

constante. Na entrevista realizada com a apresentadora Gabrieli Chanas no dia 01 de junho de 

2011, por e-mail, ela informou que esta foi criada por um ouvinte e não pela produção do 
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programa, por isso, dá-se preferência a comunidade do ning. Porém, através da pesquisa, 

percebeu-se que o “dono” da comunidade é o produtor do programa Gustavo Gossen. 

 Na opção “fórum” (Anexo 06) onde o ouvinte-internauta pode debater, não há 

atualizações desde o dia 13 de abril de 2011, em que ocorreu apenas uma postagem. O último 

tópico em que ocorreu mais de uma postagem foi no dia 02 de janeiro de 2011, com seis 

postagens de um mesmo membro. No ano de 2011, ocorreram apenas seis tópicos dentro da 

comunidade, porém, apenas um com ligação direta ao Supersábado. 

 Além das Comunidades, a Gaúcha possui um twitter (@RdGaucha) (Anexo 07), com 

cerca de 31 mil seguidores, que possui em média 31 mil tweets, onde ocorrem atualizações 

constantes
21

. O internauta fica sempre atualizado das notícias que estão ocorrendo no 

momento e da programação da emissora. Ainda, a maioria das notas que são divulgadas no 

twitter possui um link que remete à notícia completa no site da emissora.  

Também linkado à página do Supersábado, está o twitter do apresentador Wianey 

Carlet (@wianey) (Anexo 8) que tem cerca de 14 mil seguidores e pouco mais 5 mil tweets
22

. 

Em sua página, Wianey fala essencialmente sobre futebol. Todos os seus tweets possuem links 

que remetem ao seu Blog. Seu twitter não possui nenhuma ligação com o programa. 

 Além dos demais canais, o Supersábado tem exibido em sua página, o MSN do 

programa, onde o ouvinte-internauta tem a possibilidade de conversar com a produção, 

sugerindo pautas, concorrendo a prêmios e participando do programa 

(supersabadogaucha@hotmail.com). Porém, quando perguntada sobre o MSN, Gabrieli 

Chanas (01 jun. 2011) afirmou que ele não é mais utilizado devido ao grande número de 

contatos, e por esse motivo, ele se desconectava constantemente. 

Ainda, para quem quiser interagir com os apresentadores, tem-se a possibilidade de 

enviar e-mails para o programa, através do endereço: supersabado@rdgaucha.com.br. Outro 

mecanismo disponível que está linkado ao site é o contato via telefone, através do número: 

(51)3218.6666. Por meio das ligações telefônicas, o ouvinte pode participar do programa no 

ar, opinando sobre os assuntos pautados e concorrendo a prêmios.  

 Estão disponíveis também no site, os Blogs dos apresentadores Wianey Carlet e 

Gabrieli Chanas. O Blog do Wianey (Anexo 09) se dedica ao comentário esportivo, e não 

possui vínculo com o programa. O Blog é atualizado quase que diariamente, somente aos 

sábados não há atualizações, coincidentemente o dia que o Supersábado vai ao ar. A 

participação do internauta no Blog é através da ferramenta de comentários. Eles participam 

enviando mensagens, fotos e vídeos, principalmente da dupla Grenal (Grêmio e 

                                                 
21 Dados do dia 01 de junho de 2011. 
22 Dados do dia 01 de junho de 2011. 
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Internacional). No Blog da Gabrieli Chanas, denominado Noiva.com (Anexo 10), há 

conteúdos referente a casamentos, como dicas de vestidos, convites entre outros atrativos para 

as noivas. O mesmo que ocorre no Blog do Wianey, também acontece no Blog da Gabrieli, o 

internauta pode deixar recados através do mecanismo de “comentários”, e também, não tem 

ligação com o Supersábado. 

 Além dos canais de interação linkados no site, foram observados também o twitter da 

apresentadora Gabrieli Chanas, a página do Noivas.com no twitter, e ainda, as mensagens via 

celular (SMS) ocorridas durante a programação. Porém, o foco da pesquisa, está 

essencialmente na análise das redes sociais. 

 A apresentadora Gabrieli Chanas tem cerca de 4 mil seguidores no twitter 

(@gabichanas) (Anexo 11), e tem aproximadamente 17 mil tweets
23

. Seu twitter é utilizado 

basicamente para fins pessoais, a apresentadora atualiza-o constantemente com 

acontecimentos do seu dia a dia, por exemplo, o tweet do dia 27 de maio de 2011: “Eu tenho 9 

unhas perfeitas e 1 levemente lascada. Motivo suficiente para estar deprimida” (Anexo 12). 

Aos sábados, quando o programa vai ao ar, a apresentadora interage com os ouvintes através 

do seu twitter, onde há uma menor atualização que nos demais dias da semana. 

No perfil do Blog Noiva.com no twitter (@Noiva_com) (Anexo 13), a apresentadora 

Gabrieli Chanas dá dicas para noivas. Como descrito na própria página: “divide ideias fofas 

para festas”. Além disso, há várias fotos e comentários sobre casamentos famosos, como do 

príncipe William e da princesa Kate. O perfil do Blog no twitter possui pouco mais do que 5 

mil seguidores e cerca de 13 mil tweets
24

. A maioria deles possui links que direcionam ao 

Blog Noiva.com. 

Outro mecanismo de interação muito usado pelo Supersábado é o das mensagens 

SMS. O ouvinte tem a possibilidade de enviar comentários, questionamentos e concorrer a 

prêmios mandando um torpedo SMS com a palavra SUPER para o número 49207 e ter sua 

mensagem expressa ao vivo no programa. 

  

5.1 Análise das edições dos dias 30 de abril e 07 de maio 

 O programa Supersábado da Rádio Gaúcha configura-se como um tradicional 

programa de variedades, sua separação em blocos temáticos reforça ainda mais seu formato. 

Porém, durante a análise buscou-se identificar a participação dos ouvintes no ar através dos 

canais de interação, além de verificar a periodicidade de atualizações das redes sociais para 

identificar um padrão de tweetagens ou posts na comunidade do ning. Por isso, deixou-se de 

                                                 
23 Dados do dia 01 de junho de 2011. 
24 Dados do dia 01 de junho de 2011. 



19 

 
lado a análise do conteúdo veiculado nos quadros, já que este não se referia à interatividade. 

Além disso, buscou-se analisar o twitter da apresentadora Gabrieli Chanas (@gabichanas), o 

perfil do Noiva.com no twitter (@noiva_com)
25

, o twitter da Rádio Gaúcha (@rdgaucha), o 

twitter do apresentador Wianey Carlet (@wianey) e a Comunidade do Supersábado no ning. 

A comunidade do Supersábado no Orkut e os Blogs dos apresentadores não foram analisados 

pelo fato destes não terem ligação com o programa. 

 

5.1.1 Dia 30 de abril de 2011 

 No dia 30 de abril, primeiro dia de análise, o programa tinha como pautas principais o 

Casamento Real e o Grenal que ocorreria no dia seguinte. Por estar fazendo a cobertura do 

Casamento Real em Londres, a apresentadora Gabrieli Chanas participou do programa através 

do telefone, ficando a cargo do apresentador Wianey Carlet comandar o Supersábado no 

estúdio. 

 Neste dia, ocorreram oito chamadas para interatividade, sendo que sete delas foram 

destinadas a ligações telefônicas onde o ouvinte tinha a possibilidade de ligar e dar sua 

opinião sobre o Casamento Real e o Grenal, falando com a produção do programa. As 

ligações telefônicas corresponderam a um total de 87,5% das chamadas para interatividade. A 

única chamada que não se referia a ligações telefônicas, foi aos 40 segundos de programa, 

quando a apresentadora Gabrieli Chanas pedia aos ouvintes para acessarem o perfil do Blog 

Noiva.com no twitter (@noiva_com) e verem as fotos que ela estava postando sobre o 

Casamento Real.   

Outro ponto analisado foi se os recados deixados pelos ouvintes através das redes 

sociais foram divulgados no ar. Porém, neste dia nenhum recado deixado nas redes sociais foi 

divulgado no programa. Em duas ocasiões ocorreu a transmissão dos recados dos ouvintes 

feitos através das ligações telefônicas. Uma aconteceu à 1h08min45s de programa, onde 

foram veiculados oito recados de ouvintes. Outro momento do programa em que ocorreu a 

transmissão de recados dos ouvintes foi às 2h23min40s, quando foram lidos onze destes. 

Além disso, à 1h35min04s Wianey fala sobre um torpedo enviado por uma ouvinte sobre o 

Casamento Real. 

 No dia 30 de abril, no perfil do Blog no twitter (@Noiva_com) ocorreram vinte e sete 

posts durante o programa (Anexo 14), sendo que na maioria deles havia um link para a 

matéria completa disponível no Blog Noiva.com. Destes vinte e sete comentários, 18,51% 

deles foram replies para comentários dos internautas. Porém, nenhum deles foi veiculado no 

                                                 
25 Mesmo a apresentadora informando que o perfil do Blog Noiva.com não tem vinculo com o programa, buscou-se analisá-

lo pelo fato de no dia 30/04 a apresentadora Gabrieli Chanas estar cobrindo o Casamento Real em Londres e muitos ouvintes 

buscarem informações no perfil do blog no twitter. 
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ar. No twitter do apresentador Wianey Carlet (@wianey) não ocorreu nenhuma atualização 

correspondente ao dia analisado, comprovando ainda mais que o Supersábado e o twitter do 

apresentador não possuem ligação.  

 No twitter da apresentadora Gabrieli Chanas (@gabichanas) ocorreram seis postagens 

durante a veiculação do programa (Anexo 15), sendo que três delas foram replies e outros três 

posts direcionando os internautas a acessaram o Blog e a página do Noivas.com no twitter. 

Tanto os comentários deixados pelos internautas no perfil do Noivas.com no twitter, quanto 

os deixados no twitter da apresentadora Gabrieli Chanas não foram veiculados no ar. Um dos 

motivos principais pelos tweets ocorridos neste dia não serem divulgados no programa, foi o 

fato da apresentadora estar em Londres fazendo a cobertura do Casamento Real e participar 

do Supersábado apenas com alguns comentários relacionados à sua estada em Londres. 

 Outra página analisada foi a do twitter da Rádio Gaúcha (@rdgaucha), em que durante 

a veiculação do programa foram divulgadas apenas duas informações e nenhuma que tivesse 

vínculo com o Supersábado (Anexo 16). Notou-se que o twitter da Rádio Gaúcha tem como 

principal foco dar informações do dia e dar manchetes do “Notícia na Hora Certa” que 

acontece de hora em hora na programação da Rádio. Por isso, geralmente, os tweets não tem 

vínculo com a programação que está sendo veiculada. 

 Na Comunidade do Supersábado no ning, no dia 30 de abril foram feitos apenas dois 

comentários, sendo que um deles, ocorrido às 9h50 teve relação com o programa. No 

comentário estava escrito “The Playtlayers”, referindo-se a uma banda a qual o apresentador 

Wianey Carlet dizia que o primeiro ouvinte que ligasse para o programa e acertasse o nome 

da banda que estava tocando ganharia um par de ingressos para um show que aconteceria nos 

próximos dias (Anexo 17). Entretanto, o comentário deixado pelo ouvinte na página do 

Supersábado não foi divulgado ao vivo no programa, a resposta veiculada foi à realizada 

através da ligação telefônica. 

 Neste dia, percebeu-se que o programa deu preferência a utilização das ligações 

telefônicas, como foi mostrado anteriormente, 87,5% das chamadas para interatividade foram 

destinadas as ligações telefônicas, deixando de lado a utilização dos demais canais como: 

SMS e Redes Sociais.  

 

5.1.2 07 de maio de 2011 

 O programa do dia 07 de maio de 2011 teve como pauta principal o dia das mães que 

aconteceria no dia seguinte. Nesta data, o Supersábado teve a presença dos dois 

apresentadores ao vivo no estúdio. Durante o programa ocorreram oito chamadas para 

interatividade, sendo que seis delas foram chamadas para interação via telefone, uma para 
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mensagens SMS e outra via twitter para aqueles que desejassem ver as fotos da cobertura do 

Casamento Real feita pela apresentadora Gabrieli Chanas. Além disso, no decorrer do 

programa foram lidas seis mensagens SMS enviadas pelos ouvintes e um recado deixado no 

twitter. E em três momentos do programa foram anunciados os nomes dos ouvintes 

ganhadores dos prêmios sorteados. Ainda, aos 2min47s Gabrieli agradece aos ouvintes que 

deixaram recados no seu twitter e Blog. À 1h24min25s a apresentadora fala aos ouvintes que 

desejarem receber notícias da Gaúcha no celular para enviarem um torpedo com a palavra 

GAUCHA para o número 46956 e receber as informações da rádio todo dia no celular. 

 Durante esta edição, ocorreram dezenove tweets na página da apresentadora Gabrieli 

Chanas (@gabichanas) (Anexo 18), sendo que 68,42% deles foram respostas a comentários 

dos internautas, 10,52% dos tweets foram RT’s (retweet) de comentários dos seguidores, a 

maioria deles eram tweets relacionados com o programa, os demais, 21,05% foram 

comentários particulares da apresentadora. No perfil do Blog Noiva.com no twitter ocorreram 

apenas oito tweets (Anexo 19), porém, nenhum deles teve ligação com o Supersábado. Já, na 

comunidade do Supersábado no ning ocorreu apenas um post durante esta edição, porém, sem 

ligação com o programa. 

 Diferente da semana anterior, nesta data ocorreu maior freqüência de tweetagem na 

página da apresentadora Gabrieli Chanas, demonstrando que sua presença ao vivo no estúdio 

possibilita maior interatividade nas redes sociais, fazendo com que o ouvinte se torne ainda 

mais participativo. Apesar disso, os comentários trazidos pelos ouvintes através do seu twitter 

não foram veiculados no ar, demonstrando a preferência pela utilização das ligações 

telefônicas no programa, que ocuparam 75% das chamadas para interatividade. Os perfis do 

apresentador Wianey Carlet e o da Rádio Gaúcha não apresentaram nenhuma atualização no 

decorrer do programa, o mesmo havia ocorrido na semana anterior. 

 Neste programa, percebeu-se que todas as chamadas para interatividade, as leituras dos 

recados e o nome dos ganhadores dos prêmios foram feitos pela apresentadora Gabrieli 

Chanas. O apresentador Wianey Carlet se dedicou mais às informações do dia, acrescentando 

comentários às falas da Gabrieli Chanas na parte interativa. Esse fato aliado ao que ocorreu na 

semana anterior, em que o apresentador Wianey Carlet ficou “preso” a apenas chamar o 

público para interação via telefone, demonstra que a presença da apresentadora Gabrieli 

Chanas no estúdio é essencial para dar mais ritmo ao programa, propiciando um contato maior 

entre o programa e os ouvintes, não se limitando apenas a ligações telefônicas, mas também 

podendo interagir através de outros canais, como o twitter. Mesmo que os comentários 

deixados pelos internautas no perfil da apresentadora no twitter não tenham sido divulgados 

no ar, eles são fundamentais para criar uma proximidade entre apresentador e público. 
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5.2 A participação do ouvinte através das redes sociais 

 Através da pesquisa, notou-se que a frequência de tweetagem na página da 

apresentadora Gabrieli Chanas é significativamente maior nos demais dias da semana, em 

comparação aos sábados, dia em que o Supersábado vai ao ar (Anexo 20). Isso comprova a 

utilização do twitter à outra finalidade – pessoal, como já havia sido ressaltado antes.  

 A partir dos resultados obtidos quantitativamente, pode-se verificar que o programa dá 

preferência à participação do público através das ligações telefônicas. Segundo a 

apresentadora Gabrieli Chanas (01 jun. 2011) eles utilizam-nas para os sorteios por ser mais 

ágil o contato para pegar o nome completo e documentos. Ainda, a apresentadora afirma que 

para os mais velhos e para aqueles que não têm acesso à internet, eles disponibilizam os 

torpedos SMS. Mas, segundo ela, a maioria das manifestações lidas no programa é vinda do 

twitter. Porém, nos dias analisados essas manifestações praticamente não ocorreram, 

aparecendo apenas uma vez no programa do dia 07 de maio, resultado que diverge com o que 

a apresentadora afirma. 

 Em um vídeo de abertura linkado à página do Supersábado no site da Rádio Gaúcha, 

realizado em comemoração aos dois anos do programa (produzido em 2009) o produtor do 

programa Gustavo Gossen fala da importância da participação do ouvinte por telefone, MSN, 

e-mail e Orkut. No mesmo vídeo a apresentadora Gabrieli Chanas reforça falando que ela 

conversa com os ouvintes através desses canais. Na análise realizada, percebeu-se que os 

canais de interação “ditos” como usados pelo programa no vídeo de abertura não são 

comumente utilizados, ou se forem, estes não são divulgados no programa, exceto as ligações 

telefônicas, que nas duas edições analisadas tiveram presença absoluta. De acordo com a 

apresentadora, o MSN não é mais usado devido ao seu grande número de contatos, por este 

motivo, ele se desconectava constantemente. Os demais canais, segundo ela, são utilizados em 

todos os programas. Contudo, esses canais que estão disponíveis para o contato entre ouvinte 

e programa deveriam ser melhor aproveitados e divulgados, pois muitos internautas não 

acessam a página do Supersábado no site da Rádio Gaúcha para conseguir essas informações. 

 A comunidade do Supersábado, no Ning, é pouco utilizada no horário do programa. 

Nas duas edições analisadas, ocorreram apenas dois comentários na comunidade, sendo que, 

apenas um deles teve realmente conexão com o programa. Por se tratar de uma comunidade 

própria para os ouvintes da Rádio Gaúcha, ela deveria ser melhor aproveitada, tornando-se um 

mecanismo onde o ouvinte-internauta pudesse sugerir pautas, dar opiniões e criar fóruns de 

discussões. Não só a comunidade do Supersábado, mas o twitter poderia ser melhor 

aproveitado, como comentou um ouvinte na página da apresentadora Gabrieli Chanas: “Só 
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por torpedo não dá! E os ouvintes de outros estados, como ficam? Abre o twitter para os do 

“exterior” poderem participar” (Anexo 21). 

 Notou-se que a participação do ouvinte, principalmente, no quadro “Super-game” em 

que ele concorre a prêmios fica restrita às ligações telefônicas e SMS, deixando de lado canais 

como twitter e a Comunidade Gaúcha. Ferramentas que poderiam se tornar um acréscimo ao 

programa, dando espaço aos ouvintes que estão deslocados geograficamente e que desejam 

interagir com a programação. Desta forma, atendendo ao que eles “dizem” fazer. 

 Acredita-se que pela faixa-etária do programa e seu horário, dá-se preferência pela 

divulgação das ligações telefônicas e SMS, pois, por se tratar de um público adulto, este 

talvez não tenha tanta disponibilidade de acesso às redes sociais virtuais. Entretanto, como 

afirma a apresentadora Gabrieli Chanas (01 jun. 2011) “o programa está procurando investir 

mais nas redes sociais. Um exemplo, foi ter aberto o twitter como forma de comunicação 

tamanha a procura dos ouvintes”. 

 

6 Considerações Finais 

 Desde o seu princípio, o rádio é um dos meios mais interativo. No começo através de 

cartas, mais tarde as ligações telefônicas, hoje e-mail, SMS e MSN se tornaram grandes 

aliados para interação entre emissoras e ouvintes. Novos canais de interação estão se tornando 

fundamentais para manter o diálogo entre os meios de comunicação e seu público, como é o 

caso das redes sociais, as quais foram abordadas no decorrer deste trabalho. 

 Na análise realizada a partir de duas edições do programa Supersábado, foi verificado 

que o programa dá preferência a utilização das ligações telefônicas e dos torpedos SMS para 

interagir com o ouvinte. Mantendo o perfil tradicional de variedades. 

 Notou-se ainda, que tanto a apresentadora na entrevista concedida por e-mail no dia 01 

de junho de 2011, quanto o vídeo postado na página do Supersábado no site da Rádio Gaúcha 

“prometem” a utilização de canais de interação como: twitter e a Comunidade no ning, mas 

não cumprem. Pois, nas duas edições analisadas raramente ocorreram à divulgação de recados 

deixados pelos internautas nesses canais.  

 Por se tratar de um programa de variedades aos sábados que preza pela leveza e 

descontração, mas sem perder a essência da emissora, que é o jornalismo, o Supersábado 

poderia usufruir muito mais das redes sociais virtuais, pois, além de conquistar novos 

ouvintes, traria àqueles que já ouvem o programa novas possibilidades de contato. As redes 

sociais não atuam apenas como um mecanismo para manter contato com o público, mas nelas 

encontram-se assuntos de atualidade que certamente poderiam se tornar pauta para o 

programa. 
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 Todavia, o Supersábado zela pelo tradicional, pois seu público faz parte de uma faixa-

etária adulta, entre 40 e 50 anos, onde grande parte dos seus ouvintes não possui ou não busca 

utilizar de recursos como as redes sociais. Assim dá-se preferência aos mecanismos de 

interação “tradicionais”, como ligações e torpedos, já que, o programa é feito a partir da 

característica de seu público. Mesmo assim, a atualização e a busca por outros mecanismos 

são fundamentais para a sobrevivência de qualquer veículo de comunicação.  

Ainda, o programa deve ir além das ondas hertzianas, ampliando seu conteúdo para 

internet, não ficando atrelado apenas ao programa na hora que ele está no ar, mas fazendo 

com que o ouvinte e o programa continuem em sintonia também fora do horário do 

Supersábado. Desta forma, configurando um novo perfil de ouvinte – o ouvinte-internauta, 

aquele que continua “ligado” à programação mesmo ela não estando no ar. Porém, deve-se 

enfatizar aqui que a essência do rádio é o áudio e que este deve ser prioridade diante das 

novas ferramentas. 

 A hipótese inicial desta pesquisa não foi confirmada, pois nas edições analisadas 

raramente se faz uso das redes sociais para interação com o público e, quando acontece, é 

feita basicamente através do twitter da apresentadora Gabrieli Chanas. Enfim, essa pesquisa 

possibilitou perceber que programas tradicionais, como o Supersábado, têm a necessidade de 

“mostrar-se” atual, prometendo a utilização de canais de interação, mas na realidade não 

usando-os. Com isso, fica a pergunta: por que os programas de rádio tradicionais não podem 

simplesmente “serem” e não “parecerem?. 
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APÊNDICE A 

Entrevista realizada por e-mail com apresentadora Gabrieli Chanas no dia 01 de junho de 

2011. 

  

1) Quando foi a estreia do Supersábado? Ele sempre teve esse formato de programa de 

variedades? Qual a faixa etária do programa? 

 A estreia foi em 20 de janeiro de 2007. Ele sempre teve este formato e a intenção de ser um 

programa leve para um sábado pela manhã. O objetivo era unir jornalismo, esporte, dicas 

sociais e culturais em um formato bem descontraído. A faixa etária que concentra o maior 

número de ouvintes é a dos 40-50, seguida pela dos 30-40. 

2) Os apresentadores sempre foram você e Wianey?  

Sim, sempre nós dois. 

3) Quem cuida da parte "online" (twitter, blogss, comunidade gaúcha) do programa?  

Não temos blog do programa, apenas um grupo na Comunidade Gaúcha, monitorado pelo 

nosso produtor. No Twitter usamos nossas próprias contas para personalizar um pouco mais o 

contato. 

4) Você costuma dar replaies nas twittadas dos ouvintes?  

Durante o programa, especialmente. Procuro responder a todas. 

5) Seu blog tem ligação com o programa? 

 Não, nenhuma ligação. 

6) Por quê vocês dão mais preferência as ligações telefônicas e SMS do que as redes sociais 

durante o programa?  

Não vejo desta forma. Damos preferência a sorteios por telefone por ser mais ágil o contato 

para pegar nome completo, número do documento. Ofertamos a possibilidade do SMS para 

atender os ouvintes mais velhos, que não tem acesso à internet, e também a quem está 

ouvindo o programa fora de casa. Durante o programa, no entanto, a maior parte das 

manifestações lidas são as vindas do Twitter. 

7) No vídeo dos bastidores que está na página do programa no site da Gaúcha vcs falam em 

conversar com o ouvinte por msn, e-mail, twitter, mas pela análise que estou fazendo isso não 

ocorre muito durante o programa ou se ocorre não é divulgado no ar, por quê? 

 Usamos todas as formas em todos os programas. Só não usamos mais o MSN porque ele caía 

de 1 em 1 minuto devido ao alto número de pessoas conectadas conosco. 

8) A comunidade do orkut foi criado por vocês ou por alguma outra pessoa? 

 Foi criada por um ouvinte. 

9) Vocês pretendem investir mais nas redes sociais? (sim ou não, por quê). 
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Pretendemos, sim, até porque achamos o contato muito legal. Uma prova é termos aberto o 

Twitter como forma de comunicação tamanha a procura dos ouvintes por lá. 
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Anexo 01 

Home do programa 
 

 
 

http://www.clicrbs.com.br/especial/br/gaucha/subcapa,132,4237,Supersabado.html 
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Anexo 02 

Gaúcha no seu celular 
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Anexo 03 

Comunidade do Supersábado no Ning 

 

 
 

 

http://gaucha.ning.com/group/supersbado 
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Anexo 04 

Caixa de Recados da página do Supersábado no ning. 
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Anexo 05 

Comunidade do Supersábado no Orkut 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



34 

 
Anexo 06 

Tópico de fóruns no Orkut 
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Anexo 07 

Twitter Rádio Gaúcha (@rdgaucha) 
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Anexo 08 

Twitter do apresentador Winey Carlet (@wianey) 
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Anexo 09 

Blog do Wianey 
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Anexo 10 

Blog Noiva.com da apresentadora Gabrieli Chanas 
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Anexo 11 

Twitter apresentadora Gabrieli Chanas (@gabichanas) 
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Anexo 12 

Comentário pessoal do twitter da apresentadora 
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Anexo 13 

Perfil do Blog Noiva.com no twitter (@noiva_com) 
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Anexo 14 

Frequência de tweets na página do Blog Noiva.com no twitter, no dia 30 de abril. 
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Anexo 15 

Quantidade de tweetagens na página da apresentadora Gabrieli Chanas, no dia 30 de abril. 
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Anexo 16 

Informações veiculadas na página da Rádio Gaúcha no twitter, no dia 30 de abril. 
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Anexo 17 

Comentário na página do Supersábado no Ning, realizado no dia 30 de abril. 
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Anexo 18 

Tweets do dia 07 de maio na página da apresentadora Gabrieli Chanas 
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Anexo 19 

Tweets na página do Noiva_com, no dia 07 de maio. 
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Anexo 20 

Freqüência de tweetagem na página da apresentadora Gabrieli Chanas 

 

 
 

Fonte: http://tweetstats.com/ 
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Anexo 21 

 

Comentário deixado por um ouvinte-internauta na página do twitter da apresentadora Gabrieli 

Chanas. 

 

 


